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PROCESSO SELETIVO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROFESSOR SUBSTITUTO 

NA ÁREA DE GESTÃO E ECONOMIA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

 

 

 

PROGRAMA DO PROCESSO SELETIVO 

 História econômica da evolução científico-tecnológica 

 Economia Política da Ciência e Tecnologia 

 Estruturas de Mercado 

 Teoria da Firma e Organização de Redes 

 Teorias do Crescimento e do Desenvolvimento Econômico 

 Políticas de Catching Up Tecnológico no Brasil. 

 Inovação e Competitividade Internacional 

 Gestão e Economia da Inovação 

 Sistema Nacional de Inovação 

 

 

 

RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

 

1. Transbordamento dos efeitos dos ciclos de Kondratiev na economia mundial, brasileira e norte-rio-grandense. 

2. Economia Política da Ciência, Tecnologia e Inovação no mundo, no Brasil e no Rio Grande do Norte. 

3. Estruturas de Mercado e Teoria da Firma: conceitos e seus reflexos na economia mundial, brasileira e norte-rio-

grandense. 

4. Políticas Industriais e de Inovação e seus impactos na economia mundial, brasileira e norte-rio-grandense. 

5. Estratégias de Crescimento e de Desenvolvimento Econômico de países tecnologicamente consolidados e dos 

BRICS. 

6. Balanço de pagamentos tecnológicos, propriedade intelectual e transferência de tecnologia. 
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